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Natal do Povo Solidário:
união que transforma vidas

O Natal é um tempo de renovação, união
e amor ao próximo. É quando os valores de
solidariedade ganham ainda mais força, lem-
brando que, juntos, podemos construir um
mundo melhor. Inspirado por esse espírito
natalino, o Grupo Popular, em parceria com
empresas e entidades, promoveu, no dia 1º
de dezembro, o Natal do Povo Solidário, um
evento que reuniu cerca de 2 mil pessoas e
reforçou o compromisso institucional do gru-
po de comunicação com quem mais precisa.

O impacto da ação foi significativo: 1,3
tonelada de alimentos e materiais de limpeza
foram arrecadados e entregues a entidades
que desempenham um papel essencial na co-
munidade. Além disso, 200 brinquedos fo-
ram doados à Brigada Militar, que levará
sorrisos às crianças em seu evento no próxi-
mo dia 21 de dezembro.

Essa corrente de solidariedade alcançou
a Horta Comunitária, que beneficia mais de
200 crianças e 100 famílias, a Emef 24 de
Maio no Loteamento 8, o Hospital de Roca
Sales, afetado pelas enchentes, a ONG Fazer
Moradas e diferentes escolas infantis, como
Dente de Leite, Girassol, Boa Vista e Estreli-
nha. As entregas foram concluídas na semana
passada, permitindo que os donativos che-
guem às famílias até o Natal.

O evento foi mais do que uma entrega
de doações: foi um momento de união. Em-
presas parceiras, voluntários e a comuni-
dade mostraram que a solidariedade é uma
força capaz de transformar vidas. Cada ges-
to, desde a doação de alimentos até o sorri-
so compartilhado, é uma prova de que
fazer algo a mais pelo próximo é possível e
necessário.

A solidariedade é
o presente mais valioso
que podemos oferecer.

Além dos números expressivos, o Natal
do Povo Solidário trouxe esperança a quem
enfrenta dificuldades e passa uma mensagem
para cada um fazer sua parte e contribuir.
Para as famílias atendidas, esse apoio signifi-
ca alívio e dignidade em um período que sim-
boliza renovação. Para as crianças,
representa momentos de alegria e a certeza
de que não estão sozinhas.

Iniciativas como essa reforçam o papel
de uma comunidade unida, que valoriza o
coletivo e acredita no poder da empatia.
Que esse espírito natalino inspire novos
gestos ao longo do próximo ano e que o
Natal do Povo Solidário continue sendo
um exemplo de amor ao próximo. O com-
promisso com a solidariedade é o que
transforma desafios em oportunidades e
faz de Teutônia e região um lugar melhor
para todos. Muito obrigado parceiros e
que em 2025 sejamos ainda mais fortes!

EDITORIAL

Rotary de Teutônia entrega prótese
de mão a Sidimar Lindemann “Puvi”

ARIANA DE OLIVEIRA

E m uma lida comum do trabalho no campo,
Sidemar Lidemann, de Westfália, teve sua mão
amputada em um grave acidente em um maqui-
nário agrícola no dia 2 de junho de 2023. Ele

fala da situação como extremamente dolorosa e assusta-
dora, pois permaneceu preso por 2 horas até ser resga-
tado pelo Corpo de Bombeiros com auxílio de vizinhos.
Felizmente, um dente do rolo entrou em seu músculo e
comprimiu a veia, impedindo uma hemorragia fatal.

Puvi, como é conhecido, enfrentou uma longa
jornada de recuperação física e psicológica. “No come-
ço não foi fácil, foi tensa a situação”, relata.

A amputação o impossibilitou de realizar diversas
atividades, especialmente as que exigiam esforço
braçal, comuns em sua vida no interior e de jogador
de futebol. Puvi é conhecido na região por jogar no
Juventude da Berlim, onde atuou como goleiro.

Mas, como um grande presente de fim de ano,
Sidimar recebeu, nesta terça-feira (17/12), uma
prótese do Rotary Club de Teutônia e do projeto
paranaense Mãos Solidárias, que distribui próteses
de mão produzidas pelo “The LN4 Hand Project”, da
Califórnia. A entrega foi realizada no Restaurante da
Rejane, em Westfália.

A prótese doada traz uma fagulha de esperança na
vida de Sidimar. O período de adaptação já está nos

planos dele, e sabe que o dispositivo vem para auxiliar
no dia a dia.

NOVAS POSSIBILIDADES
A força interior e a vontade de seguir sopraram

bons ventos para a sua vida. “Tem coisas que eu não
consigo mais fazer e preciso de ajuda. Tenho que
contornar”, afirma. Ele buscou apoio na família e
amigos e passou a contar com a ajuda da sobrinha e
de um vizinho para as tarefas do dia a dia.

A busca por recuperar a funcionalidade perdida o
levou a participar também de um projeto inovador da
Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc) para o
desenvolvimento de próteses mioelétricas em 3D.
Após ser aprovado nos testes, ele aguarda ansiosa-
mente a possibilidade de utilizar essa tecnologia
avançada, que permitirá movimentos mais precisos e
naturais.

Além deste projeto da Unisc, Puvi participa de
outro, com uma prótese construída pela startup gaúc-
ha Limbx. Enquanto aguarda a prótese mioelétrica, ele
será contemplado com a prótese mais simples do
Rotary Club, que já o auxiliará em diversas atividades.

Puvi destaca a importância de buscar oportunida-
des e não se deixar acomodar pelas dificuldades.
“Temos que correr atrás, nada cai do céu”, afirma,
encorajando a proatividade diante dos desafios.

A doação é uma parceria com o projeto Mãos Solidárias do Rotary Club de Maringá

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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A magia do cinema na palma da sua mão
Você já parou para refletir sobre a capaci-

dade tecnológica do seu celular? Às vezes,
gosto de usar um exemplo extremo para ilus-
trar: o homem foi à Lua com muito menos
tecnologia do que você carrega diariamente na
palma da mão. Sei que a comparação é ousada,
mas ela serve para mostrar a imensa oportuni-
dade que você tem todos os dias.

Ainda que muitos utilizem o celular apenas
para conversas, mensagens ou, vejam só, para
fazer ligações (afinal, esse era o princípio
básico), o cenário mudou radicalmente. Hoje,
com o uso focado em negócios e produção de
conteúdo, é preciso entender algumas questões
cruciais, principalmente quando falamos de
vídeos - sejam eles reels , shorts ou TikToks.

A evolução da tecnologia trouxe, além de
qualidade impressionante para fotos e vídeos,
uma nova forma de consumir conteúdo. E é
aqui que entra a chave: o conceito de vídeo
também evoluiu. Antes, seguíamos um roteiro
clássico com início, meio e fim. Com as mídias
sociais e o consumo cada vez mais imediato, o
jogo mudou. Agora, o "cinema portátil" funcio-
na em um formato de clímax, meio e fim.

O que isso significa? Que você precisa im-
pactar o espectador logo nos primeiros segun-
dos do vídeo para mantê-lo engajado. A forma
mais eficiente de criar esse clímax inicial é com
perguntas que despertem o interesse rapida-
mente. Perguntar é poderoso, afinal, o ser
humano tem uma tendência natural a querer
responder.

Após capturar a atenção, vem o “meio”, que
nada mais é do que a entrega do conteúdo em
si. Mas atenção: o conteúdo também evoluiu.
Hoje, ele precisa equilibrar informação e entre-
tenimento, sem perder a conexão com o posi-
cionamento do seu negócio. Seguir trends pode
ser tentador, mas cuidado! Fazer isso de forma
desmedida pode prejudicar a sua autenticidade.

Por fim, não esqueça de incluir uma chamada
clara para ação, incentivando o espectador a
continuar assistindo ou acompanhar os próximos
vídeos. O óbvio, muitas vezes, precisa ser dito.

Aproveite este fim de ano para intensificar
o engajamento com vídeos. Lembre-se: o poder
está, literalmente, na sua mão. Faça bom uso
dele e tenha uma ótima semana!

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

Conquista do Selo ARTE amplia mercado
do mel artesanal para todo o Brasil

DA REDAÇÃO

A  Associação Teutoniense de Apicultores
(ATA) recebeu o Selo ARTE do Serviço de
Inspeção Municipal (SIM) de Teutônia. A
conquista permite expandir a comercia-

lização do mel produzido pelos associados para
todo o Brasil. O mel produzido pelos cerca de 30
apicultores é comercializado em feiras, supermer-
cados e outros estabelecimentos.

Concedido pelo Ministério da Agricultura e
Pecuária (Mapa), o Selo ARTE garante que produtos
artesanais de origem animal, como o mel, atendam
às boas práticas de fabricação e assegura aos
consumidores a aquisição de produtos de qualida-
de. Essa confiança, por sua vez, impulsiona as
vendas e contribui para a sustentabilidade da
produção local.

A concessão do selo à Associação Teutoniense
de Apicultores representa um marco importante

para a valorização do mel regional e para o reco-
nhecimento do trabalho dos apicultores do Vale do
Taquari, bem como aumenta sua renda e contribui
para o desenvolvimento econômico da região.

Além disso, o Selo ARTE aumenta a visibilidade
e atratividade dos produtos regionais para os
consumidores. Isso pode atrair mais investimentos
para o Vale, estimulando o crescimento do setor
apícola e de outras atividades relacionadas.

A autorização também contribui para a manu-
tenção das famílias rurais no campo e para a suces-
são do agronegócio, ao proporcionar uma fonte de
renda estável. Isso ajuda a preservar a cultura e as
tradições da região.

O mel, rico em nutrientes e com propriedades
antibacterianas, oferece diversos benefícios à saú-
de, além de manter a polinização das abelhas,
essencial a toda cadeia de produção de alimentos
e à preservação do meio ambiente.

Fundada em 1988, a associação tem registro no SIM de Teutônia desde janeiro de 2010

ARIANA DE OLIVEIRA
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Qual é, no seu entender, uma das
primeiras PROVIDÊNCIAS a ser
tomada pela administração do
prefeito Renato e vice Biondo?

 Renovar a equipe para trazer ideias no-
vas … sai administração, entra administra-
ção e as pessoas são praticamente as
mesmas. (Marcelo, comerciante, 39, Bair-
ro Centro Administrativo)

Dar atenção especial às escolas de edu-
cação infantil (creches), focando na criação
de vagas e redução da fila de espera. Recu-
perar e executar pavimentação de ruas e
calçadas de passeio … Canabarro está preci-
sando atenção especial. (Paulo Fell, téc-
nico-químico, 57, Bairro Canabarro)

Estabelecer uma sintonia entre todas as
secretarias e um padrão igualitário de aten-
dimento. Mapear as demandas e elencar as
prioridades. Vai ter muito trabalho, mas
sem ajustar antes o interno, o externo ten-
de a uma desorganização. Estruturar o Pólo
Industrial. Preparar Teutônia para o prota-
gonismo de Capital Regional do Acolhimen-
to. Dar mais atenção às estradas do interior,
começando pela Linha Harmonia, nosso
cartão de visita. (Marcelo, supervisor de
monitoramento, 32, Centro Administra-
tivo/Linha Harmonia)

 Limpeza das ruas urbanas e estradas do
interior, começando pela reabertura de sar-
jetas e desobstrução de bueiros. Limpeza
dos terrenos baldios para previnir a den-
gue. (Adilson, técnico agrícola, 63, Bairro
Languiru)

 Arrumar a estrada toda da Linha Har-
monia e seus devidos bueiros e sarjetas, an-
tes que morra alguém ou fique gravemente
ferido com aquele asfalto precário ou com
algum deslizamento. Isso pode ser evitado
se for providenciada uma drenagem ade-
quada, ou seja, escoamento planejado das
águas pluviais. (Alexandre, empresário,
54, Bairro Teutônia)

 Enxugar o quadro funcional. Digitalizar
processos. Aproximar o planejamento e as
ações culturais às comunidades rurais. Fa-
zer o básico bem feito para sobrar e reali-
zar o mais complexo. (Marcos RS,
professor e comunicador, 44, Bairro
Languiru)

Atender a demanda das rodovias rurais,
começando pelo acesso a Lagoa da Harmo-
nia, nossa referência turística (Júlio, eletri-
cista, 48, Bairro Teutônia)

Ampliar o monitoramento eletrônico,
com instalação de mais câmeras em pontos
sensíveis (escolas, hospital, postos de saúde,
bancos, etc). Um exemplo: na Escola Leopol-
do Klepker e Creche do bairro Alesgut. Preci-
samos de atenção redobrada com a
migração pós enchente. (Emerson, técnico
em telecomunicações, 30, Bairro Alesgut)

Estudo minucioso da situação financeira
do Município e sua divulgação para os mu-
nícipes. (Ederson, jornalista/assessor
parlamentar, Bairro Canabarro)

Alexandre Gerhardt, da Protepac, recebe
reconhecimento pelo apoio à Polícia Civil

JÚLIA AMARAL

O  empresário Alexandre Luís Gerhardt, pro-
prietário da empresa de segurança ele-
trônica Protepac e membro do Instituto
Ipê Amarelo, foi homenageado pela Polícia

Civil do Rio Grande do Sul no início de dezembro. A
cerimônia de entrega dos diplomas “Integração:
Polícia Civil - Comunidade” ocorreu no Auditório
Delegado Cícero do Amaral Viana, no Palácio da
Polícia, em Porto Alegre, no dia 6.

O evento tem como objetivo reconhecer e agrade-
cer o apoio de pessoas e instituições que colaboraram
com as 29 delegacias regionais do estado. Cada
delegacia escolheu um homenageado, e Alexandre foi
o selecionado pela delegacia regional do Vale do
Taquari. A escolha pelo morador de Teutônia se deve
ao trabalho realizado pela Protepac e pelo Instituto
Ipê Amarelo em prol da segurança pública na região.

O CAMINHO ATÉ O PRÊMIO
A Protepac, que atua desde 2011 no Vale do

Taquari e em outras 67 cidades do estado, fornece
imagens de seu sistema de monitoramento - com
mais de 7 mil câmeras - para auxiliar as polícias Civil,
Militar e Rodoviária em suas investigações. Além
disso, a empresa já realizou o monitoramento de
diversas delegacias da região e contribuiu para a
segurança de prédios da Brigada Militar.

O Instituto Ipê Amarelo, por sua vez, é uma enti-
dade composta por empresários da região que con-
tribuem financeiramente para o fortalecimento das
forças policiais. Alexandre, como membro do institu-
to, destaca o orgulho em colaborar com a segurança
da comunidade. “A gente vê que a marginalidade hoje
está tomando conta. Se todos nós fizermos um pou-
quinho para ajudar essas entidades policiais, com
certeza o trabalho deles será melhor. E quem ganha
com isso é a comunidade”, comenta.

RECONHECIMENTO
A homenagem, um diploma da Polícia Civil, foi

entregue a Alexandre pela delegada regional do Vale
do Taquari, Shana Luft Hartz. Para o empresário, o
reconhecimento se estende ao seu sócio e colabora-
dores, que também contribuem para o sucesso da
Protepac.

“Fazemos um trabalho despretensioso de ajudar
as forças [policiais] sempre que possível, sem espe-
rar uma contrapartida em nenhum sentido. E, quan-
do a gente menos espera, eles olham para isso e
agradecem. Ficamos felizes. Esse diploma nada mais
é do que um ‘muito obrigado’ formalizado, e é o que
nos incentiva a continuar ajudando e colaborando”,
enaltece.

A homenagem demonstra a importância da cola-
boração entre a sociedade civil e as forças de segu-
rança na construção de um ambiente mais seguro
para todos.

Se todos nós fizermos
um pouquinho para ajudar
essas entidades policiais,

com certeza o trabalho deles
será melhor. E quem ganha
com isso é a comunidade.”

ALEXANDRE LUÍS GERHARDT
SÓCIO-PROPRIETÁRIO DA PROTEPAC

“

Cerimônia aconteceu no início do mês, no Auditório Delegado Cícero do Amaral Viana, no Palácio da Polícia

DIVULGAÇÃO
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Escolha que transforma: a importância
da eleição de diretores na rede estadual

No dia 16 de dezembro de 2024, as esco-
las da rede estadual do Rio Grande do Sul vi-
veram um momento crucial: a eleição para
direção escolar. Mais do que um processo ad-
ministrativo, essa escolha reflete a participa-
ção ativa da comunidade escolar na
construção do futuro da educação.

A eleição é um momento de exercício de-
mocrático, em que alunos, pais e servidores
têm a oportunidade de escolher a equipe di-
retiva que melhor representa as necessida-
des, os valores e os objetivos da escola.
Trata-se de um processo que fortalece o vín-
culo entre a comunidade e a instituição, ga-
rantindo que as decisões pedagógicas e
administrativas estejam alinhadas à realida-
de local.

No entanto, é fundamental ressaltar que o
sucesso desse processo depende da partici-
pação efetiva da comunidade. Para que a elei-
ção seja considerada válida, é necessário
atingir o quórum mínimo de votantes e ga-
rantir que o número de votos válidos repre-
sente a vontade da maioria. Caso contrário, a
escolha da equipe diretiva será feita pela Se-
cretaria Estadual de Educação (Seduc-RS), o
que pode resultar na indicação de uma pes-
soa que não conhece profundamente a dinâ-
mica, os desafios e as especificidades da
escola.

Esse risco deve servir como um alerta pa-
ra todos nós. Um(a) diretor(a) indicado(a)
pode ter dificuldades em compreender e res-
peitar as particularidades da comunidade es-
colar, comprometendo projetos pedagógicos,
relações interpessoais e até mesmo a gestão
dos recursos. Por outro lado, ao elegermos
representantes que já fazem parte da nossa
realidade, garantimos que a escola seja con-
duzida com empatia, compromisso e visão
compartilhada.

Os pais e responsáveis desempenharam
um papel fundamental neste processo. Du-
rante a eleição, representaram a voz dos es-
tudantes que ainda não podem votar, a saber,
estudantes do 1º ano ao 5º ano do Ensino
Fundamental (Currículo), garantindo que
seus interesses fossem defendidos por uma
gestão comprometida com uma educação de
qualidade. Por outro lado, os alunos, aptos a
votar, assumiram um protagonismo exem-
plar, demonstrando que a juventude é capaz
de tomar decisões conscientes e engajadas.

A participação de cada um foi essencial
para fortalecer o vínculo entre escola e co-
munidade, mostrando que juntos podemos
construir um futuro melhor para nossos
estudantes.

Que todos os participantes deste pleito
sigam com determinação, respeito e compro-
misso, pois a verdadeira vitória é trabalhar
juntos pelo futuro das escolas e dos estudan-
tes. Boa sorte a todas as equipes diretivas
eleitas, com um carinho especial para as pro-
fessoras Aline Stacke, Cristiane Wahlbrinck,
Simone Pott e Claudia Ludwig, que assumem
a gestão da Eeem Gomes Freire. Sucesso nes-
ta nova jornada!

Professor e supervisor
Pibid Univates

Nova agência no Bairro Teutônia promove
relacionamento entre amigos e parceiros

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Sicredi Ouro Branco RS/MG inaugurou,
na segunda-feira (16/12), a primeira
agência física do Bairro Teutônia. A ter-
ceira unidade da cooperativa na cidade

fica na Rua Asido Dreyer, nº 1.288, no térreo do
novo prédio do Colégio Teutônia.

Com cerca de 500 metros quadrados, o espaço
diferenciado proporcionará um contato mais próxi-
mo com a comunidade, que poderá usufruir de wi-fi
grátis, sala de reunião, estacionamento e, inclusive,
dois pontos de carga para carros elétricos. O centro
de convivência, aberto das 6 às 22 horas, oferece
água e café gratuitos. Além disso, é possível com-
prar lanches rápidos.

As movimentações financeiras com dinheiro em
espécie acontecem unicamente nos dois caixas
eletrônicos disponíveis. A nova agência não terá
caixa nem porta giratória, permitindo acesso direto
à área de relacionamento com o cliente para aten-
dimentos pessoa física, jurídica e agro. A agência
atua em horário normal, das 9 às 15 horas.

O diretor executivo da Sicredi Ouro Branco, José
Francisco Diel, cita que a agência é um local para
trocas entre colegas, amigos e parceiros. A vinda da
Sicredi para o Bairro Teutônia se justifica, segundo
Diel pelo crescimento da região, que registra mais
de 4.500 moradores conforme o Censo 2022. Des-
tes, mais de 1,5 mil são associados à cooperativa.

“O Sicredi coloca uma ferramenta e as pessoas
vão usufruir dela como bem entenderem. Se quise-
rem fazer suas transações de forma digital, vir aqui
na agência e transferir sua conta para cá.. é a
possibilidade que o sócio tem e ele vai escolher”,
aponta o diretor.

Neori Ernani Abel, presidente da Sicredi Ouro
Branco, ressalta que a proximidade desse espaço com
o ambiente escolar propõe a pensar nas adaptações,
alternativas e potencialidades desse contexto tão
conectado com o propósito da cooperativa, “que olha
para o futuro e para o desenvolvimento local”, cita.

Reafirmou as parcerias estratégicas da coopera-
tiva com o Colégio Teutônia. “Coroamos isso com
esse espaço, construído pelo CT e locado para o
Sicredi. Um espaço amplo com uma localização
muito privilegiada. Por isso também a nossa agência

com um modelo diferente, com um ambiente de
convivência aberto à comunidade”, aponta.

Tacely de Mattos Pedron é a gerente da agência.
Moradora do Bairro, está inserida na comunidade. “Isso
para nós tem muito valor, porque prezamos pelo rela-
cionamento. As pessoas sabem com quem estão lidan-
do, conhecem as origens. Tudo fica mais fácil para
termos um relacionamento de confiança”, aponta Diel.
Ao seu lado, na agência, estarão outras quatro mulheres.

“É um orgulho trabalhar para o crescimento e
prosperidade do meu bairro. A proposta é trazer
um ambiente ainda mais personalizado, com aten-
dimento construtivo”, ressalta Tacely.

Mais de 1,5 mil associados residem no bairro e outras 150 pessoas se associam à cooperativa todos os meses

CAMILLE LENZ DA SILVA

Aconchego do espaço de convivência
traz sensação de casa à comunidade

Equipe terá a gerência de Tacely de Mattos Pedron (c)

FOTOS: SICREDI OURO BRANCO/DIVULGAÇÃO
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O café pode ser adoçado, mas
seu preço continuará amargo!

Depois da água, o café é a bebida
mais consumida no Brasil e no mundo.
Tal qual as flores, presentes nas alegri-
as e tristezas, ele tem participado dos
mais distintos encontros. O café reúne
pessoas e testemunha comemorações
e sofrimentos. Às vezes, ele é a única
companhia de um coração partido.

No meio empresarial, não é diferen-
te. O café não emite conselhos, tam-
pouco toma decisões na economia e
nos negócios. Mesmo assim, ele sem-
pre está lá, ainda que nunca formal-
mente convidado. Não raro é o
primeiro a chegar. Acompanha tudo e
a todos silenciosamente, saborosa-
mente.

Nem sempre as partes chegam a um
consenso e o aperto de mãos às vezes
exige novas reuniões. Contudo, cada
encontro tem seu café. A bebida ante-
cede as discussões, acompanha a evo-
lução dos diálogos e é consumida
igualmente após os assuntos da pauta.
Em muitos casos, o café é a única cer-
teza.

Mas, de mero coadjuvante, ele pas-
sou a ser um dos assuntos da pauta.
Não pela sua qualidade e sabor, que
podem ser adoçados, mas pelo seu
preço, que está cada vez mais amargo.
Para se ter uma ideia, o grão moído re-
gistrou aumento de 33% nos últimos
12 meses encerrados em novembro.

Neste sentido, uma pesquisa da As-
sociação Brasileira da Indústria de Ca-
fé (Abic) revelou que, nos
supermercados, o pacote de 1 quilo é
comercializado, em média, a R$ 48,57.
Esse mesmo quilo, em janeiro, era ven-
dido a R$ 35,09. Mas por que o café es-
tá encarecendo tanto?

Dentre os vários motivos, dois se
destacam e se fizeram notar, especial-
mente, no primeiro semestre de 2024.
Um deles foram as altas temperaturas
e, o  outro, os longos períodos de seca
nas regiões produtoras, como nos es-
tados de Minas Gerais e São Paulo. Am-
bos motivaram prejuízos nas lavouras.

A realidade é que o café pode ser
adoçado, mas seu preço continuará
amargo! Especialistas do setor acredi-
tam que esse cenário deve se manter,
pelo menos, até 2026. Ocorre que as
lavouras podem demorar para se recu-
perar e vai depender, também, das
condições climáticas de 2025.

Apesar do preço, entretanto, os
apreciadores da bebida podem ficar
tranquilos, pois não deverá faltar café.
A propósito, a safra de 2024 deve atin-
gir 54,8 milhões de sacas, segundo a
Companhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab). Trata-se de 0,5% a menos
na comparação com o ano anterior.

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com

Estima-se queda de ICMS
para quatro cidades do Vale
Poço das Antas, Imigrante, Westfália e Taquari terão menos recursos conforme levantamento

CAMILLE LENZ DA SILVA

D e acordo com a Constituição
Federal, 25% de toda a arre-
cadação dos estados com o
ICMS pertence aos municí-

pios. Junto com o IPVA, os impostos
estaduais representam, em média,
20% da receita total das cidades.

Para 2025, o Estado prevê R$ 9
bilhões de ICMS para distribuir aos
497 municípios gaúchos. Na semana
passada, a Secretaria da Fazenda do RS
divulgou os resultados do Índice de
Participação dos Municípios (IPM) de-
finitivo para o próximo ano, indicador
que baseia a distribuição dos recursos.

Dos 35 municípios do Vale do Ta-
quari, apenas quatro terão queda na
projeção de receita de ICMS: Imigrante,
Poço das Antas, Taquari e Westfália. Se
analisarmos o valor estimado de ICMS
para 2024 e a comparação com a esti-
mativa para 2025, os outros 31 muni-
cípios terão valores (R$) maiores no
próximo ano. Inclusive quem teve que-
da no índice. Isto porque o tamanho do
bolo aumentou de R$ 8,5 bilhões para
R$ 9 bilhões.

Com mais dinheiro disponível pa-
ra dividir, mesmo que o percentual
do IPM caiu, o valor global é maior. É
o caso de Teutônia, com projeção de
mais de R$ 940 mil a mais de estima-
tiva. Arroio do Meio, que assumiu o
segundo lugar no ranking regional,
terá acréscimo superior a R$ 3,4
milhões. Todavia, sempre é impor-
tante aguardar a confirmação dos
orçamentos.

A queda ou aumento do IPM reflete
diretamente nos orçamentos públicos.
E é preciso identificar todos os fatores
envolvidos. Segundo Ilocir José Führ,
consultor e assessor econômico-finan-
ceiro, a redução do índice não necessa-
riamente significa redução do valor a
receber, pois o IPM é uma participação
relativa, ou seja, um percentual em
comparação aos demais municípios.
“Se o bolo arrecadado for maior, mes-
mo que o município tenha um índice
relativo menor, receberá um montante
absoluto maior”, explica.

O orçamento do município também
é composto pelo Fundo de Participação
dos Municípios (FPM) – recursos rece-
bidos pelos Municípios conforme a
participação na arrecadação de tribu-
tos federais (Imposto de Renda e Im-
posto sobre Produtos
Industrializados). Este valor tem se
comportado geralmente em cresci-
mento nas cidades menores, onde re-
presenta a maior fatia orçamentária.

 RATEIO DA ARRECADAÇÃO DO ESTADO COM O ICMS
Municípios Valor estimado 2025 (R$) Valor estimado 2024 (R$) Diferença R$
ANTA GORDA R$ 9.924.660,00 R$ 9.251.230,00 R$ 673.430,00
ARROIO DO MEIO R$ 32.293.710,00 R$ 28.798.425,00 R$ 3.495.285,00
ARVOREZINHA R$ 8.300.880,00 R$ 7.918.685,00 R$ 382.195,00
BOM RETIRO DO SUL R$ 8.471.700,00 R$ 7.839.720,00 R$ 631.980,00
CANUDOS DO VALE R$ 4.580.100,00 R$ 4.263.345,00 R$ 316.755,00
CAPITÃO R$ 8.731.890,00 R$ 8.052.135,00 R$ 679.755,00
COLINAS R$ 7.791.300,00 R$ 7.625.010,00 R$ 166.290,00
COQUEIRO BAIXO R$ 4.413.870,00 R$ 3.889.090,00 R$ 524.780,00
CRUZEIRO DO SUL R$ 14.170.140,00 R$ 13.538.885,00 R$ 631.255,00
DOUTOR RICARDO R$ 3.321.720,00 R$ 3.030.080,00 R$ 291.640,00
ENCANTADO R$ 20.510.910,00 R$ 19.652.595,00 R$ 858.315,00
ESTRELA R$ 31.703.670,00 R$ 28.967.150,00 R$ 2.736.520,00
FAZENDA VILANOVA R$ 6.531.660,00 R$ 5.924.925,00 R$ 606.735,00
FORQUETINHA R$ 3.439.260,00 R$ 3.187.670,00 R$ 251.590,00
ILÓPOLIS R$ 4.377.780,00 R$ 4.217.360,00 R$ 160.420,00
IMIGRANTE R$ 8.706.060,00 R$ 8.851.985,00 -R$ 145.925,00
LAJEADO R$ 62.720.010,00 R$ 60.745.675,00 R$ 1.974.335,00
MARQUES DE SOUZA R$ 6.744.240,00 R$ 6.138.020,00 R$ 606.220,00
MUÇUM R$ 4.919.040,00 R$ 4.631.650,00 R$ 287.390,00
NOVA BRÉSCIA R$ 10.000.890,00 R$ 9.191.305,00 R$ 809.585,00
PAVERAMA R$ 6.314.760,00 R$ 5.675.535,00 R$ 639.225,00
POÇO DAS ANTAS R$ 4.911.480,00 R$ 5.360.950,00 -R$ 449.470,00
POUSO NOVO R$ 3.212.100,00 R$ 2.863.565,00 R$ 348.535,00
PROGRESSO R$ 6.788.520,00 R$ 5.889.140,00 R$ 899.380,00
PUTINGA R$ 6.032.430,00 R$ 5.242.460,00 R$ 789.970,00
RELVADO R$ 5.135.760,00 R$ 4.545.205,00 R$ 590.555,00
ROCA SALES R$ 12.201.210,00 R$ 11.930.345,00 R$ 270.865,00
SANTA CLARA DO SUL R$ 8.881.470,00 R$ 7.670.315,00 R$ 1.211.155,00
SÉRIO R$ 4.315.410,00 R$ 3.729.035,00 R$ 586.375,00
TABAÍ R$ 4.229.460,00 R$ 3.666.475,00 R$ 562.985,00
TAQUARI R$ 16.678.710,00 R$ 16.966.340,00 -R$ 287.630,00
TEUTÔNIA R$ 32.291.010,00 R$ 31.341.880,00 R$ 949.130,00
TRAVESSEIRO R$ 6.549.210,00 R$ 6.019.445,00 R$ 529.765,00
VESPASIANO CORREA R$ 6.575.670,00 R$ 5.866.615,00 R$ 709.055,00
WESTFÁLIA R$ 12.801.420,00 R$ 13.198.120,00 -R$ 396.700,00

QUEDAS
Como visto na edição de sába-

do (14/12) na Folha Popular, Poço
das Antas registrou a maior vari-
ação do índice no Vale do Taquari
em relação a 2024, com -13,47%.
E no valor, estima-se que a cidade
registre uma queda de R$ 449 mil.

Por outro lado, Arroio do Meio
se consolidou na segunda posição
do ranking, desbancando Teutô-
nia, que estava no 2º lugar desde
2009. Em seguida vem Estrela e,
para fechar o G5, Encantado. O
primeiro lugar é de Lajeado.

O cientista político Maurício
Wermann acredita que Teutônia
caminhará para normalidade já no
fim de 2025. “O município é privi-
legiado por não ter sido tão afetado
pelas enchentes, ocasionando na
vinda de empresas dos locais mais
atingidos”, conta. No entanto, no
Estado o ‘buraco é mais embaixo’,
afirma. Segundo o cientista, o RS
deve sofrer os impactos até 2030,
aproximadamente, devido às regi-
ões e municípios devastados.

“A exemplo da nossa volta, em
que não sobrou nada. A própria
capital – agora que o aeroporto
voltou a funcionar. Então vai de-
morar, é bem diferente daqui,
muito mais lento”, aponta. Segun-

do ele, os próximos gestores mu-
nicipais têm o desafio de fazer
com que os setores produtivos de
seus municípios retomem a confi-
ança e voltem a investir.

O QUE MUDA PARA MIM?
Embora pareça algo distante do

cotidiano, o IPM tem impacto dire-
to na vida do cidadão, pois influen-
cia o município a investir em
serviços públicos essenciais. Os
recursos são fundamentais para
financiar serviços como educação
(melhor infraestrutura escolar,
qualificação de professores, distri-
buição de merenda e transporte
escolar), saúde (melhoria em hos-
pitais, postos de saúde, contrata-
ção de médicos e aquisição de
medicamentos) e saneamento (in-
vestimento em abastecimento de
água, esgoto e limpeza urbana).

Ainda, o uso e revisão frequen-
te dos critérios pressiona os ges-
tores municipais a aprimorarem
a gestão fiscal e o planejamento
orçamentário da cidade.

Portanto, a queda no IPM pode
significar uma diminuição na qua-
lidade dos serviços públicos. “A
conta é simples: menos dinheiro,
menos condições”, afirma Maurí-
cio Wermann.
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Antigo incubatório da Languiru vai a leilão
JÚLIA AMARAL

C om quase 5 mil metros quadrados, o terreno
do antigo incubatório da Cooperativa Langui-
ru vai a leilão nesta sexta-feira (20/12), a
partir das 15h30, pela Pestana Leilões. Além

da área, fazem parte do lote leiloado 1.069,86 metros
quadrados do prédio, que fica na Rua Arthur Pilz, no
Bairro Languiru, ao lado do Supermercado Passarela.
O lance inicial é de R$ 6 milhões e o processo todo
ocorre de forma on-line.

Disponível no site da Pestana Leilões, a matrícula
atualizada do imóvel apresenta a Unicred como adqui-
rente da propriedade, avaliada em R$ 5,8 milhões. O
espaço está desativado há mais de 10 anos e foi
utilizado para pagar a dívida da cooperativa com o
banco. “A Languiru já quitou essa dívida com a dação
em pagamento. A Unicred, agora, faz o leilão para
recuperar o valor”, explica o presidente liquidante da
cooperativa Languiru, Paulo Roberto Birk.

Conforme as informações disponíveis no site, a
numeração do imóvel ainda precisa ser registrada no
cartório. Caso haja diferenças entre o número do
imóvel no cadastro oficial e o registrado, a responsa-
bilidade por regularizar a situação e arcar com os
custos será do comprador. O vendedor, sem um prazo
definido, deve atualizar o registro da mudança de sua
razão social no cartório. As visitas ao imóvel devem
ser agendadas com a equipe responsável pelo leilão. Área fica na Rua Arthur Pilz, no Bairro Languiru; primeiro lance é de R$ 6 milhões

DIVULGAÇÃO
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Um abstinado de 80 anos
Ele nada mais é do que o prestador de servi-

ço com mais tempo de atividade ininterrupta
em Teutônia.

Na verdade, o município deveria se orgulhar
que esta empresa seja uma instituição de saú-
de, o que dirá um hospital! Isso mesmo, o Hos-
pital Ouro Branco (HOB) é o prestador de
serviço mais antigo do município.

Ao longo de 2023, foram 4.380 internações,
mais de 250 mil exames laboratoriais (43%
através do Sistema Único de Saúde - SUS),
33.691 consultas nas emergências (84% SUS),
716 nascimentos (84% SUS) e mais de 5 mil
cirurgias (72% SUS). Foram 12.870 atendi-
mentos, 10.941 via SUS (85%). O percentual
mínimo para comprovação de filantropia, por
exemplo, é de 60%.

O problema é que a tabela de pagamentos
do SUS está 11 anos sem atualização, e a dife-
rença entre os valores atuais e os valores de
2013 recai sobre as casas de saúde. Em janeiro
deste ano, o Governo Federal sancionou uma
lei que reajusta anualmente a tabela de valores
do sistema.

Para “ajudar”, a Saúde de Teutônia não é in-
terligada. Os três níveis de atendimento não
“conversam” entre si. Na Atenção Primária
(postos de saúde) há contrato com a Univates.
Na Atenção Secundária (UPA 24h) o contrato é
com o PA+, e, na Atenção Terciária (hospital) o
contrato é com o HOB.

O paradoxal é constatar que mais de
63,5% dos atendidos pelo HOB se enqua-
dram em pacientes “Pouco Urgente” (56%) e
“Não Urgente” (+7,5%), justamente os que
não deveriam ser atendidos pelo HOB, mas
sim pelos postos de saúde e pela UPA; há
uma baixa resolutividade.

Paradoxal também é observar que o prefei-
to do próprio município onde a casa de saúde
está situada sequer acompanhou a direção da
instituição nas viagens a Brasília na busca por
recursos - para a UTI, por exemplo -, como ou-
tros prefeitos da região fizeram.

E quando esse recurso chega, tem outro
destino, como foi no caso da emenda parla-
mentar de R$ 500 mil que acabou não chegan-
do ao HOB, que pretende judicializar a
situação, ainda mais após a resposta cínica
que recebeu, via ofício, da Administração atu-
al. Lamentável!

A situação financeira da instituição segue
melhorando, pois vem conseguindo diminuir
suas dívidas, que eram de R$ 20 milhões e, ho-
je, são de R$ 11 milhões.

Outra notícia importante e animadora é
que, em breve, o HOB se tornará um hospital
com Serviço Especializado de Referência à Saú-
de da Mulher, o único na região dos Vales. Uma
conquista e tanto! O ato de anúncio ocorre
amanhã, quinta-feira (19/11) em Porto Alegre,
no Palácio Piratini, sede do governo gaúcho.

mauriciow1987@gmail.com

Juliano Bloemker anuncia secretariado
DA REDAÇÃO

A  eleição de Juliano Bloemker (PP) para
prefeito de Westfália rompeu uma hege-
monia emedebista de 24 anos à frente do
Executivo Municipal. Junto da vice-prefei-

ta Simone Tischer Landmeier, também do PP, a
chapa alcançou 53,69% nas urnas. Dois meses após
a eleição, a dupla anunciou, nessa segunda-feira
(16/12), os nomes que farão parte da gestão
2025/2028.

Serão cinco secretários – quatro homens e uma
mulher. Conforme Bloemker, a equipe é formada
por técnicos com entendimento do que precisa ser
feito por Westfália. “A população quis a mudança,
agora cabe a nós deixarmos um legado para nossa
população”, afirmou.

JAIR ANTÔNIO SCHNEIDER

PAULO BAGATINI

ROQUE LINDEMANN

JÚLIO CÉSAR FRANCESQUET

HELENA SCHNEIDER
SECRETÁRIA DE SAÚDE,

TRABALHO, HABITAÇÃO E
ASSISTÊNCIA SOCIAL

Helena tem 65
anos. É formada em
Enfermagem e Obste-
trícia. Em Ivoti, foi se-
cretária de Saúde por
6 anos e diretora e che-
fe do Plantão de Saúde
24h por 14 anos. Tam-
bém atuou como enfer-
meira em hospitais de
Porto Alegre e Vale dos
Sinos. Nesta eleição, a
enfermeira concorreu
a vereadora, receben-
do 44 votos e ficando
como suplente.

SECRETÁRIO DE
ADMINISTRAÇÃO,
PLANEJAMENTO E

FINANÇAS

Schneider tem
52 anos e é formado
em Administração e
Análise de Sistemas.
Atuou por 21 anos
na iniciativa privada
na área de TI, coor-
denou o Frigorífico
de Suínos da Lan-
guiru por 4 anos e
foi secretário de Ad-
ministração, Indús-
tria e Comércio de
Poço das Antas por
20 anos.

SECRETÁRIO DE
EDUCAÇÃO, CULTURA,
TURISMO E DESPORTO

Lindemann é o
mais jovem dos secre-
tários, com 43 anos.
Formando em Mate-
mática e Pedagogia,
possui mestrado em
Ensino de Ciências e
Matemáticas. Atuou
como professor em
Westfália e Colinas.
Em Boa Vista do Sul,
foi coordenador da Se-
cretaria de Educação
durante 4 anos. Roque
é filho do ex-prefeito
Alcido Lindemann.

SECRETÁRIO DE OBRAS,
VIAÇÃO E INTERIOR

Com 62 anos, Ba-
gatini foi uma lideran-
ça importante no
processo de emanci-
pação de Barão, onde
atuou também como
vereador. Em Boa Vis-
ta do Sul, foi vereador,
vice-prefeito e prefei-
to. Foi secretário de
Obras de Westfália e
também secretário
adjunto da pasta em
Imigrante.

SECRETÁRIO DE
AGRICULTURA E
MEIO AMBIENTE

Francesquet tem
55 anos e é técnico
agrícola. Atuou por 5
anos na JBS como as-
sistente técnico foi
vendedor da Tritec
por 13 anos. Também
empreendeu no ramo
da avicultura e suino-
cultura. Em Westfá-
lia, foi vereador por
quatro mandatos.

Reunião com a nova gestão ocorreu na casa de Bloemker

FOTOS: CRISTIANO DUARTE / DIVULGAÇÃO

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

QUEM ANUNCIA
SE DESTACA
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ELEIÇÕES 2024

Agradecimentos dos vereadores
encerram o mandato de 2021-2024

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

F oi realizada na noite dessa segunda-feira
(16/12) a última sessão ordinária da Câ-
mara de Vereadores de Westfália do ano
de 2024, marcando o encerramento do

mandato 2021-2024. Foram aprovados por unani-
midade dois projetos do Executivo e um Projeto de
Resolução.

O projeto de lei nº 91/2024 institui a Campa-
nha de Incentivo à Produção Primária para o ano
de 2025. O projeto de lei nº 92/2024 autoriza o
Executivo a criar crédito adicional especial no
valor de R$ 1.285,21 para uso dos recursos
remanescentes da situação de calamidade por
conta da pandemia de covid-19 na Atenção
Básica.

O projeto de resolução do Legislativo nº
01/2024  altera as sessões ordinárias da Câmara
para a 1ª e 3ª quinta-feira do mês, com início às 19
horas.

TRIBUNA
Na tribuna, os vereadores se despediram, agradece-

ram e fizeram votos de um próximo ano de boas novas.
Rejane Ahlert Eggers (PT) agradeceu aos votos

que lhe oportunizaram o mandato de 2021 a 2024.
Disse que sempre esteve a disposição da comunidade
e participou de grupos voluntários. Destacou as emen-
das parlamentares, que somaram mais de R$ 2 milhões
para o município, e agradeceu pela oportunidade de
servir. Destacou seu orgulho em participar das trans-
formações de Westfália nos últimos 4 anos.

René Rex (MDB) se disse grato aos eleitores pela
confiança depositada para que pudesse fazer parte da
casa legislativa nos últimos 4 anos. Márcio Schumann
(PP) agradeceu pela oportunidade de assumir a cadei-
ra, parabenizou a atual administração pelo trabalho e
desejou sucesso ao novo prefeito e vice-prefeita.

Valério da Fonseca (MDB) disse que, apesar de
ser alvo de muitas críticas, continua de cabeça erguida
e pronto para o próximo mandato. Renato Gaspar

Herbert (PSDB) parabenizou os colegas que não
estarão na próxima legislatura pelo trabalho realizado
nesta gestão. Destacou que todos na Câmara têm vez e
voz e que os novos vereadores serão muito bem-vindos.

Tais Pott Ruckert (PDT) destacou a importância
do trabalho unido da Câmara Legislativa, que buscou
avanços significativos na vida dos westfalianos, e agra-
deceu aos colegas, ao Executivo e à comunidade.
 O presidente da mesa diretora, Jucimar Oneide
Docena (PDT) se despediu na tribuna. Agradeceu aos
colegas pelo apoio e trabalho, destacando que, apesar
das ideologias políticas serem diferentes, sempre exis-
tiu o respeito para escutar opiniões e, juntos, criarem
consenso em prol do povo.
 Por fim, tomou posse o vereador Márcio Schu-
mann (PP), após a renúncia do vereador Evanir Ro-
berto Baller.
 A próxima sessão ordinária será realizada em 6 de
fevereiro de 2025, às 19 horas, na Sala de Sessões da
Câmara de Vereadores de Westfália.

FAZENDA VILANOVA      

Câmara aprova orçamento de R$ 44,7 milhões para 2025

DA REDAÇÃO

A Câmara de Vereadores de Fazenda
Vilanova realizou a última sessão ordiná-
ria desta gestão (2021-2024) na noite
dessa segunda-feira (16/12). Estiveram
em pauta para votação seis projetos de
lei, entre eles o de nº 041/2024, que
estima a receita e fixa despesa do muni-
cípio para 2025. O orçamento de Fazenda
Vilanova será de R$ 44.730.000,00, apro-
vado por todos os vereadores presentes.

Para a Câmara será destinado R$ 1,72
milhão. A seguir vem a Secretaria de Edu-
cação, Cultura, Turismo e Desporto, com
R$ 14,1 milhões; a de Saúde, Cidadania e
Atenção Social, com R$ 10, 6 milhões e a
de Administração, com aproximadamente
R$ 5 milhões.

Os demais projetos aprovados autori-
zam a prorrogar contrato temporário dos
ocupantes dos cargos de motorista, nutri-
cionista e fonoaudióloga; além de insti-
tuir o calendário oficial de eventos de
2025.

ÚLTIMA SESSÃO DO ANO
Os pronunciamentos dos vereadores

foram marcados pelos agradecimentos
e avaliações do encerramento de gestão.
Na noite também foram apresentados os
convites para a diplomação dos eleitos
em Fazenda Vilanova, que será nesta
quinta-feira (19/12), às 8h30, na Câma-
ra de Vereadores, bem como a posse dos
eleitos, marcada para o dia 1º de janeiro,
às 16 horas.

Vereadores agradeceram a oportunidade de
legislar na última sessão da gestão 2021-2024

DIVULGAÇÃO
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REGIÃO      

Grupo Popular finaliza as entregas de
doações do Natal do Povo Solidário

JÚLIA AMARAL

A braços, alegria e gratidão marcaram o
período de entrega dos donativos arreca-
dados no Natal do Povo Solidário. Por
duas semanas, a equipe do Grupo Popular

trabalhou na destinação das doações, que vão
proporcionar um fim de ano mais feliz para dife-
rentes instituições da região. Escolas, projetos
sociais e um hospital receberam kits com produtos
de limpeza e alimentos não perecíveis. A última
entrega aconteceu na quinta-feira (12/12), na
Brigada Militar de Teutônia.

Diferente das outras doações, essa entrega foi
carregada de brinquedos. Todos os jogos, bonecas
e carrinhos serão entregues pela BM a crianças
carentes do Loteamento 8, no Bairro Canabarro,
durante o evento “4º Natal das Crianças”. Tradici-
onal na cidade, a programação ocorrerá no próximo
sábado (21/12). “Se cada um fizer a sua parte,
juntos teremos uma grande ação. Uma enorme
corrente do bem e uma forma de prevenção social
para construirmos uma comunidade melhor”, des-
taca a major Carmine Brescovit.

Quem tiver interesse em contribuir pode fazer
doações de brinquedos e doces até quinta-feira
(19/12), na sede da Brigada Militar de Teutônia
(Avenida Um Leste, nº 1064, Centro Administrativo).
Também é possível doar via Pix, pelo CNPJ
94.706.439/0001-88. Todo o valor será revertido
ao projeto. A campanha também conta com o apoio
da Sicredi Ouro Branco RS/MG, e os brinquedos
podem ser entregues nas agências de Languiru e
Canabarro, em Teutônia.

SENTIMENTO DE GRATIDÃO
Os comunicadores da Rádio Popular, Luís Ro-

berto e Kenller Eduardo, participaram de todas as
entregas e destacam a alegria com que foram
recepcionados em todas as instituições. A Escola
24 de Maio, do Bairro Canabarro, recebeu a equipe
por duas vezes e emocionou a todos. “Quando
chegamos lá, eu brinquei e disse que estava com
saudade, por isso voltamos. Na verdade, entrega-
mos mais kits naquela escola porque, após a pri-
meira entrevista, a diretora recebeu muitas
ligações pedindo ajuda. Sabemos que a direção faz
um trabalho sério e correto de destinação”, ressalta
Luís.

Para Kenller, a ação também ajudou a enten-
der a realidade de diferentes localidades de
Teutônia e região, evidenciando o que é mais
necessário para cada comunidade. Ao todo, o
Grupo Popular passou por quatro escolas de
Teutônia (Estrelinha, Dente de Leite, 24 de Maio
e Girassol), pelo Hospital Roque Gonzales, de
Roca Sales, pelos projetos Fazer Moradas e Horta
Comunitária, ambos de Canabarro, e pela ação da
Brigada Militar.

“É um sentimento de gratidão por todos que
ajudaram. Nosso coração está mais leve e com
energia renovada para começar um novo ano,
enfrentar nossas lutas e, sempre que possível,
ajudar mais pessoas”, enfatiza Kenller. Ao todo, foi
arrecadada 1,3 tonelada de alimentos e diversos
produtos de limpeza. Conforme Luís Roberto, a
ideia é organizar mais eventos beneficentes ao
longo de 2025, em novas datas.

Última entrega foi feita na Brigada Militar de
Teutônia e fará parte do projeto Natal das Crianças

KELLI EDUARDA WENNEKER

Leilaini Rodrigues
Psicóloga | CRP 07/38511

Hospital Ouro Branco

Reflexões de fim de ano: emoções,
aprendizados e renovação

O fim de ano é um momento marcante, que
nos convida a refletir sobre o caminho percorri-
do e a projetar os passos futuros. É um período
de balanço, celebração e renovação, mas tam-
bém de intensa carga emocional, muitas vezes
permeada por expectativas e desafios internos.

Ao revisitar os últimos meses, é comum nos
questionarmos: “O que deu certo? O que poderia
ter sido diferente?”. Essas reflexões nos ajudam
a reconhecer conquistas e aprender com os tro-
peços, permitindo-nos avançar de forma mais
consciente. No entanto, essa prática também po-
de trazer à tona sentimentos de frustração, es-
pecialmente diante de metas não cumpridas.
Nessas horas, é importante lembrar que cada
experiência vivida - seja ela de sucesso ou difi-
culdade - carrega em si um valor e uma lição
única.

Do ponto de vista emocional, o fim de ano
pode ser paradoxal. Por um lado, há um clima de
celebração e esperança, alimentado pelas tradi-
ções e pelas conexões com pessoas queridas.
Por outro, muitos se sentem sobrecarregados
pela pressão de finalizar o ciclo “com sucesso”
ou de cumprir expectativas sociais. Além disso,
para aqueles que enfrentaram perdas ou desafi-
os significativos, essa época pode intensificar a
saudade, a tristeza ou o sentimento de solidão.
As redes sociais, muitas vezes, agravam essas
emoções, ao promoverem comparações com as
aparentes “vidas perfeitas” de outras pessoas.

Diante de tudo que vivemos, torna-se essen-
cial reconhecer que cada jornada é única, e aco-
lher as próprias emoções sem julgamento é uma
forma de autocuidado. Permitir-se sentir, seja
alegria, saudade ou melancolia, é parte do pro-
cesso de viver de forma plena.

Ao mesmo tempo, o fim de ano nos oferece
uma oportunidade valiosa de gratidão. Mesmo
em um ano difícil, buscar enxergar os momentos
de aprendizado e os pequenos gestos positivos
nos ajuda a fortalecer a resiliência. A prática da
gratidão não minimiza os desafios, mas nos per-
mite encará-los com mais equilíbrio e esperan-
ça.

Por último, o fim de ano é também um convi-
te à renovação. Estabelecer metas realistas, ali-
nhadas com nossos valores, pode ser um exercí-
cio poderoso de autoconhecimento. Mais do que
cumprir listas, o foco deve estar em viver de for-
ma autêntica, respeitando nossos limites e culti-
vando o que realmente importa: saúde, cone-
xões genuínas e crescimento pessoal.

Que essa transição de ciclo nos inspire a cele-
brar as vitórias, acolher as vulnerabilidades e
traçar novos caminhos com confiança. Afinal,
cada novo ano traz consigo a chance de sermos
versões mais conscientes, felizes e realizadas de
nós mesmos.
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TEUTÔNIA      

Tradição de Natal ilumina as ruas da cidade

DA REDAÇÃO

A  “Caminhada das Lanternas de Fé e
Esperança” ocorreu na noite de sá-
bado (14/12) em Teutônia. O grupo
saiu da Igreja Católica, em Canabar-

ro, até o Pavilhão da Igreja Evangélica. Apesar
da chuva, o tempo contribuiu para o evento e
a celebração ecumênica reuniu cerca de 400
pessoas com suas lanternas.

A pastora Cristiane Echelmeier, da Comu-
nidade Evangélica, participou de sete das 25
edições da caminhada e fala do evento com
emoção. “Momento ímpar que antecede o
Natal e nos prepara para a celebração do
nascimento do menino Jesus. A caminhada
continua sendo ecumênica por acreditar nessa
importante união, que o amor de Jesus pela
humanidade é tão forte e que nos une nesse
tempo tão significativo de advento”, explica.

Com as lanternas, fé e amor, a caminhada
reuniu fiéis e celebrou esse momento tão
especial do ano: o Natal, e simbolizou um único
sentimento e objetivo, o de comemorar o
nascimento do menino Jesus.

No pavilhão, houve apresentações culturais
de teatro, dança e do músico Daniel Xepa.
Após, o teatro “Um Conto de Natal”, do Tio
Tony, encantou a comunidade. A Associação
Artístico-cultural Teutônia (Aact) se apresen-
tou com grupos de danças infantil e adulto,
assim como os alunos de música da professora
Camille Dallas, da Paróquia Teutônia Sul.

O evento tem o apoio da Associação Ar-
tístico-cultural Teutônia, da Paróquia Nossa
Senhora do Rosário, da Paróquia Evangélica
Teutônia Sul e patrocínio da Sicredi e Prefei-
tura de Teutônia.

É a construção de memórias
afetivas, é viver em união,

amor e fé. Caminhar juntos é
nos fortalecer mutuamente”.

CRISTIANE ECHELMEIER
PASTORA DA COMUNIDADE EVANGÉLICA DE CANABARRO

“

Grupo saiu da Igreja Católica e iluminou as ruas do Bairro Canabarro

 O Papai Noel também desfilou
 e encantou as crianças

 Apresentações representaram
 o nascimento do menino Jesus

GLECI QUADROS DOS SANTOS/ DIVULGAÇÃO
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A Folha Popular de
19 de dezembro de 2001
informou que Bom Reti-
ro do Sul continuava a
crescer em diversos seto-
res, destacando-se em
qualidade de vida no es-
tado. O prefeito Pedro
Aelton Wermann (foto)
não cansava de enaltecer
o último índice divulga-
do, quando o município
ficou na 39ª colocação no
Estado, sendo o terceiro
posto no Vale do Taquari.
Foram avaliados indica-
dores como saúde, edu-
cação, segurança e renda,
entre outros. Wermann
disse que se sentia muito
orgulhoso do trabalho
realizado, destacando

que os investimentos nos
diversos segmentos fo-
ram o grande diferencial
para atingir esta grande
conquista.

A Folha Popular de 16
de dezembro de 1995 en-
fatizava que o atleta Ivo
Adonati de Souza “Birigui”
havia colhido grandes re-
sultados, tanto a nível re-
gional e estadual quanto
nacional, participando nas
corridas de rústicas e ma-
ratonas. Ele contava com
o patrocínio e apoio do
Tênis Cooper, do diretor
Daniel Router da empresa
do Grupo Strassburger. O
atleta colecionava inúme-
ras medalhas e troféus nas
competições nas quais
participava. Entre as mais
importantes, destacam-se
a suas participações em
cinco provas internacio-
nais, três São Silvestres,

em São Paulo, e duas Ma-
ratonas de Porto Alegre.
Veja, na foto, Ivo Adonati
de Souza, o “Birigui” que
estava orgulhoso por se
destacar nas provas e re-
presentar o município de
Teutônia.

Fatos e curiosidades
na história

Birigui é destaque
no atletismo

Bom Retiro é
destaque estadual
3

5
ARQUIVO FP

1) A Folha Popular 16 de dezembro de 1995 enfatizou
que os times do Minuano Bira e Sogipa-POA se enfrenta-
riam no Salão Centenário de Lajeado. A partida de bas-
quete definiria o campeão do turno de classificação do
Estadual de Basquete;
2) A Folha Popular de 16 de dezembro de 1995 destacou
que a 2a Copa Dullius de Futebol Regional Feminino de
campo teria a última rodada do primeiro turno, com a re-
alização de seis jogos;
3) A Folha Popular de 19 de dezembro de 2001 informou
que a Câmara de Vereadores de Teutônia e o Executivo
Municipal concederiam o título de Cidadã Emérita para
Ledi Schneider, em sessão solene do Legislativo;
4) A Folha Popular de 19 de dezembro de 2001 enfa-
tizou que o Poder Legislativo de Estrela elegeu, na-
quela segunda-feira, sua nova mesa diretora para a
gestão de 2002, cujo presidente escolhido foi Joel
Barcellos Mallmann.
 5) A Folha Popular de 18 de dezembro de 2003 destacou
que os alunos e professores do Cemef Adelmo Brönstrup,
de Teutônia, fizeram uma árvore de Natal utilizando ape-
nas materiais recicláveis;
6) Esta é a edição de número 186 do Almanaque Popular.

Empresa é condenada
por poluição atmosférica

e forte odor
A queima irregular de resíduos ole-

osos em instalações sem licença ambi-
ental levou uma empresa de Itajaí (SC)
a ser condenada por causar poluição
atmosférica e odorífera que afetou mo-
radores de cinco bairros. Na decisão, a
empresa foi condenada a regularizar
suas atividades, incluindo o licencia-
mento ambiental e a implementação de
melhorias no controle ambiental. Além
disso, deveria atender às exigências do
Corpo de Bombeiros para regularizar
as instalações e pagar R$ 15 mil por
danos morais coletivos.

Concessionária de rodovia deve
indenizar seguradora por

acidente com cavalos
Uma concessionária de rodovia deve

indenizar em R$ 56.718, por danos ma-
teriais, uma seguradora que precisou
arcar com o valor de um veículo que so-
freu perda total ao se chocar contra dois
cavalos que estavam soltos na pista. A
decisão é do TJ de Minas Gerais. A cami-
nhonete cabine dupla segurada pela
empresa seguia por uma rodovia, próxi-
ma a Uberlândia, quando dois cavalos
teriam invadido a pista e batido de fren-
te com o veículo, que rodou, passou pe-
lo canteiro central e parou na faixa
contrária. A seguradora alegou que a
responsabilidade da rodovia é da con-
cessionária e, assim, teria o dever de
manter a segurança de quem transita
pela rodovia. Disse que pagou R$
91.718 ao segurado, correspondente ao
valor da tabela FIPE. Abatendo o valor
de venda do que restou do veículo, que
foi de R$ 35 mil, a indenização por da-
nos materiais totalizou R$ 56.718.

Protocolo de Perspectiva
de Gênero em caso de
maus-tratos a idosa

 Uma idosa de João Pessoa/PB re-
latou que foi vítima de maus tratos e
depois foi internada em casa de re-
pouso por seus familiares, os quais se
apossaram de seu benefício de apo-
sentadoria e de seu patrimônio, des-
frutando da residência e dos bens
móveis. A idosa apresentava magreza
excessiva e sinais de agressão. O ma-
gistrado determinou a reintegração
imediata da idosa à posse de seu imó-
vel, garantindo o direito de perma-
nência no local com todos os bens
móveis, documentos e objetos pesso-
ais. Os réus, por sua vez, foram desa-
possados ??do imóvel, podendo levar
apenas seus pertences pessoais. Da
decisão cabe recurso.

19 de dezembro
1937 - Fundação do Hospital São João de Paverama
2012 - Teutoniense Gabriela Markus conquista 5º lugar
no Miss Universo
2014 - Dirceu Bayer lança livro sobre a Cooperativa
Languiru
2015 - Inaugurado busto de Augusto Michel na praça
do Bairro Languiru
2017 - Moradores de Fazenda Vilanova realizam pro-
testo por mais segurança e efetivo da BM
2018 - Furtos nos cemitérios católico e evangélico no
Bairro Alesgut
20 de dezembro
1983 - Taça Jules Rimet é roubada da sede da Confede-
ração Brasileira de Futebol (CBF). O mais importante
símbolo das conquistas futebolísticas do Brasil foi
derretido para obtenção de ouro.
2007 - Concessão do Título de Cidadão Teutoniense a
Valdir Inácio Schardong e Sônia Lúcia Gomes.
2007 - Concessão do Título de Cidadão Emérito de
Teutônia para Dirceu Bayer
21 de dezembro
2011 - Nasce leitão com oito patas em granja localizada
em Linha Schmidt - Westfália
22 de dezembro
2011 - Teutoniense Gabriela Markus é eleita Miss
Universo Rio Grande do Sul
2017 - Teutônia é oficialmente Capital Nacional do
Canto Coral
23 de dezembro
1997 - Vereador de Mato Leitão, Milton Heisler é
encontrado morto em frente de sua residência. Eem
2005, o Ministério Público reabriu as investigações,
constatou que Heisler foi assassinado e forjado suicídio.
Houve processo e condenação do ex-vereador Dionisio
Konrad
2019 - Prédio do Daer em Lajeado é consumido por
chamas
2015 - Falece Elton Klepker, ex-prefeito de Teutônia

ARQUIVO FP

O Dia do Mergulhador é comemorado em 18 de de-
zembro em todo o Brasil. A data foi escolhida para ho-
menagear os profissionais que atuam em atividades
subaquáticas, como resgate de vítimas de afogamento,
buscas de objetos perdidos ou submersos e remoção
de obstáculos em ambientes aquáticos. Os mergulha-
dores são profissionais altamente qualificados, com
treinamentos rigorosos que envolvem técnicas de
mergulho, primeiros socorros e resgate. Eles devem
ter um excelente condicionamento físico e mental,
pois atuam em ambientes desafiadores e perigosos.

Dia do Mergulhador As curtinhas4

2

1

1961elton@gmail.com
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SÃO PAULO      

Encantadense encerra
temporada com o 5º lugar

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  temporada de 2024 da Stock Seri-
es foi finalizada com a última etapa
do ano, realizada no Autódromo de
Interlagos, em São Paulo na sexta-

feira, sábado e domingo (13, 14 e 15/12).
As três corridas da Super Final definiram os
pódios e garantiram a 5ª colocação no
ranking geral para o piloto encantadense da
Garra Racing, Guto Rotta.

Na primeira corrida, no sábado, Rotta ficou
com a terceira posição geral, atrás apenas do
campeão da temporada, também gaúcho, Ar-
thur Gama. Além disso, Guto venceu a corrida
na categoria Rookie, destinada a pilotos que
nunca foram campeões da categoria ou que
ainda não chegaram entre os cinco primeiros
gerais da competição.
 Na segunda corrida do fim de semana
(primeira do domingo), Guto terminou no 4º
lugar, atrás de Pipe Barrichello Bartz (1º),
Arthur Gama (2º) e Alfredinho Ibiapina (3º).
Na categoria Rookie, o encantadense ficou com
a 2ª posição (o vencedor foi Alfredinho Ibiapi-
na e Akyu Myasava ficou em 3º).
 Para encerrar, na última corrida da tempo-
rada, Guto Rotta ficou com o pódio mais uma
vez. A 3ª posição geral garantiu mais um 2º
lugar em sua categoria. Na geral, ficou atrás
apenas de Arthur Gama (1º) e Enzo Bedani (2º).
 Na somatória de pontos totais do ano, os
resultados definiram a 5ª colocação geral para
Guto Rotta, um excelente resultado para o
piloto estreante na modalidade. Com 270 pon-
tos, Rotta ficou atrás de Arthur Gama (1º), com
415 pontos, Enzo Bedani (2º), com 354 pontos,
Gustavo Frigotto (3º), com 295, e Felipe Barri-
chello Bartz (4º), com 285 pontos.
 Guto ficou com a melhor classificação entre
os estreantes. Na categoria Rookie, foi o vice-
campeão, atrás de Enzo Bedani.
 Para Rotta, o fim de semana e a temporada
foram sonhos que se tornaram realidade. “A
última etapa da minha estreia na Stock Series
foi incrível. Nesse ano, posso dizer que tive
resultados muito bons, alguns nem tanto, mas
faz parte do aprendizado. Estou muito feliz de
ter chegado na Stock Series e poder completar
a temporada”, afirma.

Para 2025, Rotta pretende continuar na
Stock Series e almeja o título da competição.
“Os treinamentos começam em janeiro, quando
focarei em treinos físicos e estudos de corridas
de 2024 para começar voando”, pontua.

A paixão pelo automobilismo surgiu des-
de cedo e dentro de casa. Foi inspirado por
seu pai, Paulo Henrique Rotta, que também
é um apaixonado por esportes motorizados
e sempre o incentivou a pilotar. “O que fez
com eu me encantar pelo esporte foi estar
envolvido desde pequeno. Meu pai corria de
motos e carros. Acompanhei a parte em que
ele andava de carros, não profissionalmente,
mas com 10 anos ele me colocou no kart, e
com isso, quis seguir e formar minha carrei-
ra”, relembra.
 Com 22 anos de idade, ele se dedicou ao
kart dos 10 aos 15 anos e, depois, foi para o
Turismo 1.4. Aponta que sempre andou em
carros de tração dianteira e pneus radiais,
por isso precisou se adaptar a modelos bem
diferentes neste ano. “A tração traseira, os
pneus slick são totalmente o contrário do
que estava acostumado. Porém, como eu
amo o esporte e desde muito novo sou
apaixonado, me esforcei e estou realizando
o sonho”, comenta Guto.

Rotta ainda foi campeão Brasileiro de
Turismo 1.4; por três vezes conquistou as 12
horas de Tarumã e venceu sete campeonatos
estaduais.

O Rio Grande do Sul foi muito bem repre-
sentado nesta temporada da Stock Series.
Além das boas corridas e resultados de Guto
Rotta, o vencedor, Arthur Gama, é natural de
Porto Alegre e conquistou nove vitórias em 18
provas e 15 pódios no calendário (50% de
vitórias). Além da taça no âmbito esportivo, o
jovem de apenas 18 anos assegurou o prêmio
de R$ 2,5 milhões. Tudo isso permite que o
piloto estreie na Stock Car Pro Series em 2025.

SOBRE A 
A Stock Series é uma competição de auto-

mobilismo brasileira, na qual carros de turis-
mo modificados competem em circuitos
fechados e, às vezes, de rua. Os veículos são
baseados em modelos de produção, com
ajustes no motor e nos chassis para melhorar
o desempenho.

São três dias de corridas: no primeiro
ocorrem as classificatórias (que definem as
posições de largadas e tempos); no segundo,
a primeira corrida oficial e; no último dia, são
realizadas as duas corridas restantes.

 Com bons resultados na temporada, Guto comemora evolução e adaptação na modalidade

DIVULGAÇÃO
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LAJEADO      

Projeto estimula a prática de corridas

LUIS AUGUSTO HUPPES

U ma nova “comunidade” de corrida para
interessados e apaixonados pela prática
surgiu no município de Lajeado. Com
referências e inspirações em modelos

americanos de corridas e no “Salve o Corre”, de
Porto Alegre, o “Vamo pro Corre” traz, gratuitamen-
te, a oportunidade para quem quer começar a correr.

O evento propõe criar um horário semanal fixo,
com um ambiente acessível, recreativo e social para
reunir a comunidade em trajetos com ritmo leve,
além de promover a inclusão e o prazer pela prática
esportiva.

Também se busca desmistificar a corrida, sem
competições ou cobranças, mas sim, fomentar a
prática do esporte pelo prazer e saúde, com treina-
mentos leves e divertidos.
O organizador do projeto, Daniel Lenz, aponta que
a ideia surgiu por vontade própria e incentivo de
amigos para compartilhar as vivências que teve em
mais de 10 anos correndo regularmente.

Como companheiro de idealização está seu ami-
go Miguel Lucian, outro apaixonado por corridas,
formado em Educação Física e com experiência nas
organizações de corridas de rua.

Os treinamentos são gratuitos e, para participar,
é necessário apenas “chegar no local”. Não há um
ponto específico para a realização dos treinos; eles
variam de acordo com os dias e disponibilidades,
além de seguir a ideia de ocupar espaços públicos,
fluir junto da cidade e em sintonia com o trânsito
lajeadense.

PRIMEIRO TREINO
A atividade inicial foi realizada no dia 12 de

dezembro, na pista atlética da Univates. O evento
reuniu mais de 100 participantes e teve feedbacks
positivos.

Conforme Lenz, o treino foi um sucesso. “Reali-
zamos o treino de maneira leve, descontraída e com
um astral altíssimo. As pessoas entenderam a ideia,
os retornos foram excelentes e o número de parti-
cipantes nos surpreendeu positivamente”, afirma.

Pessoas que nunca haviam corrido, maratonistas
e atletas amadores, acostumados com os pódios,
dividiram o mesmo espaço, “trocaram ideias” e
“curtiram o momento”. “Sem dúvidas, a comunida-
de de corrida recebeu o projeto de braços abertos
e todos saem ganhando com isso”, destaca Daniel.

AGENDA
O próximo treino será realizado hoje, a partir

das 19h30 com saída na Casa de Cultura de Lajeado.
Com a temática natalina, os corredores devem
participar com acessórios e trajes típicos da época,
a exemplo de gorros e roupas vermelhas.

Para Daniel, a expectativa é continuar a propor-
cionar bons momentos. “Queremos seguir reunindo
‘gente boa’. Acreditamos muito que seja possível
aumentar o número de participantes, mantendo a
essência para que as pessoas sejam atraídas para o
mundo das corridas e do exercício”, ressalta.

O corredor ainda enaltece sua gratidão por
poder compartilhar as alegrias que viveu nas corri-
das. “Trazer cada vez mais pessoas para esse espor-
te que só cresce é incrível. O feedback passado pelos
participantes aumenta a nossa força para melhorar
as experiências de todos a cada evento”, conclui.

Novos treinamentos estão programados e suas
datas e locais serão divulgados a cada semana, nas
redes sociais do projeto (@vamoprocorreoficial).

Mais de 100 pessoas estiveram presentes no primeiro treino

Entre os participantes estiveram corredores
experientes e até mesmo quem nunca havia corrido
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São Luiz conquista o
bicampeonato regional

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  manhã do domingo (15/12) marcou
o encerramento dos campeonatos re-
alizados pela Aslivata e entrou para a
história do Esporte Clube São Luiz,

que conquistou seu segundo título consecutivo
do Campeonato Regional de Veteranos, organi-
zado pela Aslivata. A vitória contra os encanta-
denses do Serrano por 2 a 1 levou a definição
para as penalidades, quando os venâncio-airen-
ses venceram por 5 a 4.

Depois de perder a partida de ida por 3 a 2
em Encantado, o São Luiz precisava mudar sua
postura e jogar pela vida na volta, e foi exata-
mente isso que a equipe fez. Jogando em casa, o
time foi apoiado pela torcida e teve a vantagem
de ter um jogador a mais desde a expulsão de
Marrom, aos 15 minutos do primeiro tempo.

O São Luiz abriu o marcador aos 23 minutos
da etapa inicial, em ótima finalização de Almei-
da. O gol devolveu a confiança da equipe, que
teve a melhor campanha da primeira fase, e
contribuiu para a ampliação da vantagem com
uma finalização de Maninho, aos 22 minutos da
etapa final.

A equipe de Encantado ainda diminuiu com
uma cobrança de penalidade de Douglas Bruski,
artilheiro da competição com nove gols, aos 39
minutos. Contudo, o resultado se manteve até o
fim da partida e a definição do campeão foi para
as penalidades.

PÊNALTIS
Na disputa de pênaltis, Douglas Bruski, do

Serrano, abriu a cobrança com um gol, seguido
por Jairzinho, que empatou para o São Luiz com
um chute no ângulo. Buda ampliou a vantagem
para o Serrano, mas Fuka igualou novamente.
Clodoaldo errou ao chutar na placa de publici-
dade e Cássio teve sua cobrança defendida por
Adilson. Leandro, André, Marcos e Alisson mar-
caram para seus times. Nas alternadas, Mattes
errou a cobrança, permitindo a defesa de André.
Com a confiança da defesa, Moisés deu o título
ao São Luiz com um forte chute, garantindo o
Campeonato Regional.

CAMPANHA
O São Luiz conquistou 25 pontos em 12 jogos,

com sete vitórias, quatro empates, uma derrota
e 69% de aproveitamento. Marcou 28 gols e
sofreu 12, tendo o melhor desempenho do tor-
neio. Nas quartas de final, eliminou o Flamengo
após dois empates (0 a 0 e 2 a 2) e definição nas
penalidades. Nas semifinais, venceu o Canarinho
com um empate e uma goleada por 4 a 1.

Já o vice-campeão Serrano somou 24 pontos
em 12 jogos, com sete vitórias, três empates, duas
derrotas e 67% de aproveitamento. Marcou 22
gols e sofreu 12. Nas quartas de final, eliminou o
União de Guaporé com vitórias por 4 a 0 e 2 a 1.
Nas semifinais, venceu a Assespe por 4 a 0 e
empatou em 1 a 1.

 FINAL - IDA - 8/12 - 10H
Local                     Confronto
Encantado Serrano 3 x 2 São Luiz

 FINAL - VOLTA - 15/12 - 10H
Local                     Confronto
Venâncio Aires São Luiz 2 x 1 Serrano
  Pênaltis 5 x 4
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Notícias do Inter
Os jogadores do Internacional aproveitam o perí-

odo de férias para descansar e ficar junto de seus fa-
miliares, com direito a viagem. Com a maratona de
jogos do calendário brasileiro e jogos praticamente
sempre às quartas e sábados, a intensidade das parti-
das e treinos exige bastante da parte física e emocio-
nal dos atletas. A comissão técnica liderada por
Roger Machado começa a planejar o ano de 2025,
permanências, dispensas e reforços, já pensando nas
competições que vem pela frente. O ano de 2025 co-
meça com o Campeonato Gaúcho, tem Copa Liberta-
dores, Brasileirão, Copa do Brasil. A direção trabalha
em busca de reforços, mas sabe também que deverá
perder algum atleta, e os nomes mais badalados são
o do zagueiro Vitão e do atacante Wesley.

História do esporte - O craque Falcão
O meio campista Paulo Roberto Falcão atuou na

equipe colorada de 1973 a 1980, sendo sempre um
grande protagonista, ditando o ritmo do meio-campo
colorado. No Inter, ganhou cinco Gauchões, de
73/74/75/76/78, e faturou três Campeonatos Brasi-
leiros - os de 1975, 1976 e 1979, este de forma invic-
ta. Recebeu duas vezes a Bola de Ouro da Revista
Placar como melhor atleta do Brasileirão nos anos de
1978 e 1979. Em 1980 foi vice-campeão da Liberta-
dores, deixando o Inter para brilhar no time do Ro-
ma da Itália, onde foi condecorado como o Rei de
Roma. Quando parou nos gramados, teve um perío-
do como comentarista da Globo e também atuou co-
mo técnico de futebol, dirigindo inclusive a Seleção
Brasileira.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos um desportista e torce-

dor do time colorado que sempre acompanha os bas-
tidores do noticiário esportivo, principalmente os
relacionados com o seu time do coração, o Internaci-
onal de Porto Alegre. Foi um grande meio campista,
atuou por muitos anos no futebol profissional, com
passagem na equipe do Fortaleza, entre outras. De-
pois, foi a vez de se destacar também no futebol ama-
dor. Um meio campo que tinha facilidade de
infiltração na área para as finalizações. Veja, na foto,
o ex-atleta profissional e do amador, ROBINSON
ROSA DA CRUZ, com a camisa do time do coração, o
Internacional de Porto Alegre.

rudimarthomas@yahoo.com.br

ESTRELA      

Gaúcho de Teutônia de 1982
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro
esporte tem, nos seus arquivos, fotos de times que
levantaram títulos ou que, simplesmente, partici-
param de competições ou de partidas amistosas.
Na foto de número 170 da série, destacamos o time
do Lajeadense de 1991 no estádio Florestal, na
vitória de 1 a 0 sobre o Grêmio, gol de Denílson
(colaboração de Sérgio Bagestan).

Em pé: Evandro, Alfonso, Ênio Berstein, Luís
Fernando, André Ruckert, Rudi (massagista) e
Florindo Guidini (preparador físico).

Agachados: Gelson Conte, Vandeco Pinna, Leco,
Ivan dos Santos, Everton Giovanella e Paulão.

ARQUIVO FP
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ARQUIVO PESSOAL

Aslivata premiou os melhores do ano
LUIS AUGUSTO HUPPES

O s destaques dos campeonatos regionais
organizados pela Aslivata em 2024 - Série
A, Copa Vale do Boa Vista (nas categorias
Titulares e Aspirantes) e Regional de

Veteranos - foram premiados na noite desta terça-
feira (17/12). A cerimônia de entrega ocorreu no
ginásio e sede da Sociedade Esportiva Recreativa
(SER) Gaúcho, no Bairro Teutônia, em Teutônia,
com transmissão e cobertura completa do Grupo
Popular.

Jogadores, treinadores, dirigentes e equipes da
região foram homenageados e receberam reconhe-
cimento pelo desempenho dentro e fora de campo
desde o dia 25 de agosto.

SÉRIE A – TITULARES
Na Série A, o Juventude de Guaporé, campeão, e

o Taquariense, vice, foram os mais premiados.
Felipe Gedoz (Juventude) e Andrei Luis Macedo
(Taquariense) foram os artilheiros da competição.
João Figueira (Juventude) e Antônio Vilanova (Ta-
quariense) receberam o prêmio de treinadores
destaques. Mateus Silvino (Poço das Antas) foi o
goleiro menos vazado, com apenas quatro gols
sofridos em quatro jogos. O Canabarrense conquis-
tou o prêmio de Melhor Disciplina, com a melhor
média do campeonato.

SÉRIE A – ASPIRANTES
No aspirante, o Estudiantes dominou as premi-

ações: Vitor Hugo Eggers, artilheiro com sete gols,
Tales Stefan Schossler, goleiro menos vazado com
quatro gols em 12 jogos, e Franklin Althaus, treina-
dor destaque, foram reconhecidos. O Nova Berlim
teve a melhor média de disciplina, e Alvaro de
Maman, do 7 de Setembro, também foi eleito trei-
nador destaque.

COPA VALE DO BOA VISTA – TITULARES
Na Copa Vale do Boa Vista, Richard Cavalheiro

(Juventude de Brochier), com sete gols, foi o arti-
lheiro. Moises Kich (Juventude de Teutônia) e Fabio
Haupenthal (Juventude de Brochier) dividiram o
prêmio de goleiro menos vazado, com 10 gols
sofridos. Wagner Abbeg (Juventude-TT) e Lorimar
Kleinschmitt (Juventude-Bro) foram os treinadores
destaques. O 11 Amigos recebeu o prêmio de Me-
lhor Disciplina.

COPA VALE DO BOA VISTA – ASPIRANTES
Jean Carlos Magdantz, do Riograndense, foi o

artilheiro com seis gols. Gleison Prates, também do
Riograndense, foi o goleiro menos vazado, com oito
gols sofridos. O Atlético Gaúcho, campeão, teve a
melhor disciplina e Fernando Bauer, seu treinador,
foi eleito destaque. José Conceição, treinador do
vice-campeão Juventude de Teutônia, também re-
cebeu o prêmio de destaque.

REGIONAL DE VETERANOS
Douglas Bruski, do Serrano, foi o artilheiro com

nove gols. Dalton Kruger Junior, do Canarinho, foi
o goleiro menos vazado com 10 gols sofridos. Rob-
son Barcellos (Serrano) e Ari Weber (São Luiz)
foram os treinadores destaque. A Assespe foi pre-
miada como equipe com melhor disciplina.

Saiba mais sobre os premiados em folhapopu-
lar.info e nas próximas edições impressa e digital
da Folha Popular.
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